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    John Piper parte de dez “deleites” expressos por Deus e investiga sua importância e implicações com raro zelo. Que privilégio ter alguém que pensa sobre essas realidades bíblicas com tanto amor e investiga nossas reações bíblicas com tanto entusiasmo. Se todos os livros cristãos fossem carnes em um churrasco australiano, essa seria a mais suculenta de todas — quente, saudável e maravilhosa.




    Simon Manchester, ministro sênior da St. Thomas Church, em North Sydney, Austrália.




    No livro Em busca de Deus (Shedd Publicações), John Piper nos apresentou a ideia de que a busca da glória de Deus e a busca da nossa alegria não são contrárias, porque a busca da glória de Deus é nossa alegria. Em Os prazeres de Deus, Piper nos ajuda a ver que a glória de Deus é revelada em grande parte naquilo que o faz feliz. Os prazeres de Deus é um convite à meditação naquilo que faz Deus feliz. Se aquilo que o faz feliz revela sua glória, e se quando a contemplamos nos tornamos semelhantes a ele (2Co 3.18), então meditar nos prazeres de Deus será um meio de alegrar-se muito mais em Deus e de conformar-se cada vez mais com sua semelhança. Se esse for seu desejo, pegue essa nova edição e a leia várias vezes.




    Juan R. Sanchez Jr., pastor pregador da High Pointe Baptist Church, em Austin, Texas, Estados Unidos.




    Esse livro é surpreendente tanto por seu alcance quanto por seu enfoque e constitui um apelo rejubilante, ainda que profético, ao amor e à adoração a Deus — cuja dignidade e excelência infinitas se revelam naquilo que ele ama e lhe dá prazer. É ao mesmo tempo belo e comovente, sério, abrangente e profundo. Os prazeres de Deus certamente está no mesmo patamar de O conhecimento de Deus (Cultura Cristã), de J. I. Packer, como um dos livros de formação cristã mais profundamente tocantes dos tempos modernos.




    Reverendo Richard M. Cunningham, CEO da Intervarsity UK.




    Poucos livros mudam genuinamente a vida. Os prazeres de Deus, de John Piper, sem dúvida alguma é um deles. Costumo sempre dizer às pessoas: “Se eu estivesse numa ilha deserta e só pudesse ter comigo três livros além da Bíblia, escolheria Em busca de Deus e Os prazeres de Deus, de John Piper.




    Sam Storms, presidente do ministério Enjoying God, em Kansas City, Missouri, Estados Unidos.




    Corra, adquira logo esse livro incrível.




    Joni Eareckson Tada e Steven Estes.




    Eu exorto você a ler duas vezes Os prazeres de Deus. Leia a primeira vez para ter uma imagem do todo; leia uma segunda vez para desfrutar do puro prazer de amar um Deus tão magnífico, tão excelente e tão santo.




    Erwin W. Lutzer, pastor sênior da The Moody Church.




    Em nosso mundo decaído, se olharmos para o sol ficamos cegos. Contudo, pela graça, contemplar Deus nos confere visão espiritual. De todos os livros do pastor John, esse é o mais radical. Aproprie-se também dessa visão de Deus e passe a enxergar.




    Mark Dever, pastor da Capitol Hill Baptist Church, em Washington, D.C., Estados Unidos.




    Em poucas palavras, Os prazeres de Deus teve um impacto duradouro na minha vida. John Piper, de modo profundo em sua teologia, mas também muito prático, nos ensina como exaltar a santidade de Deus desfrutando ao mesmo tempo da felicidade divina. Recomendo que você leia e releia este livro.




    David Platt, pastor sênior, The Church at Brook Hills, Birmingham, Alabama, autor de Contra cultura (Vida Nova).
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PREFÁCIO




    Nunca houve uma era em que as pessoas refletissem com excessiva profundidade sobre Deus ou o conhecessem bem demais. É impossível conhecer Deus excessivamente. Ele é a pessoa mais importante que existe. Isto é assim porque ele criou todas as demais, e qualquer importância que tenham elas devem a ele. Toda força, inteligência, habilidade ou beleza vem dele. Em qualquer escala de excelência, ele é infinitamente maior do que a melhor pessoa que já conhecemos ou da qual ouvimos falar.




    Sendo infinito, o interesse que desperta é inesgotável. É impossível, portanto, que Deus seja tedioso. A demonstração contínua que ele faz das ações mais inteligentes e interessantes é vulcânica. Como fonte que é de todo bom prazer, ele proporciona prazer completo e final. Se não é assim que o experimentamos, ou estamos mortos ou dormindo.




    Portanto, é surpreendente como nos esforçamos pouco para conhecer Deus. É como se o presidente dos Estados Unidos viesse morar conosco durante um mês e nós o cumprimentássemos de passagem, de vez em quando. Ou como se voássemos à velocidade da luz durante algumas horas ao redor do sol e do sistema solar e, em vez de olhar pela janela, jogássemos um jogo no computador. Ou como se fôssemos convidados a ver os melhores atores, cantores, atletas, inventores e estudiosos fazendo o que sabem fazer melhor, mas recusássemos o convite, para não perder o último capítulo da novela na tevê.




    Se você pegou este livro e leu três parágrafos dele, é sinal de que quer mais. Deus está em ação, trabalhando em você, para que o conheça. Algo está despertando em seu íntimo. Você sente que lhe falta alguma coisa. Algo que deve ter a ver com Deus.




    Ou pode ser que você tenha se aprofundado nele durante anos. Você é um piloto veterano. Seus olhos estão grudados na janela da espaçonave. Você aproveita todas as noites para bombardear o presidente com perguntas. Você se senta, ansioso, na primeira fila do auditório. Você quer mais. Chegou ao ponto mais alto e olhou do cume do seu conhecimento para a cadeia divina de montanhas, e elas lhe tiraram o fôlego.




    Se lhe serve de alguma ajuda, saiba que comecei minha escalada antes de você. Amo sondar a revelação que Deus faz de si mesmo. Ainda hoje de manhã, sublinhei de novo minha Bíblia: “Buscai o SENHOR e a sua força; buscai continuamente sua presença!” (Sl 105.4, ESV). É isso que amo fazer. Busque-o. Conheça-o. Revele-o.




    Onde se pode achá-lo e conhecê-lo? Ele nos diz: “O SENHOR se revelou a Samuel em Siló pela palavra do SENHOR” (1Sm 3.21, ESV). Deus se revela pela sua Palavra. Se o queremos, examinamos sua Palavra. Por isso, passo boa parte do meu tempo em busca do Senhor, consultando sua Palavra.




    Se eu puder ajudar a lhe mostrar mais de Deus, só poderei fazê-lo por meio do que ele disse em sua Palavra. Não o farei por meio da inventividade, mas, sim, da fidelidade. Conhecer as maravilhas de Deus é algo que se dá pelo conhecimento das maravilhas da Palavra.




    Os prazeres de Deus alicerça-se sobre a verdade de que “o valor e a excelência de uma alma se medem pelo objeto do seu amor”. São palavras de Henry Scougal. Você saberá mais a respeito dele na Introdução. Ele quer dizer que o valor e a excelência de uma alma se medem pelo valor e pela excelência do que a alma mais aprecia. Portanto, se aprecio mais o pecado de me vangloriar, sou uma alma medíocre, digna de pena e pecadora. Se, porém, aprecio ao máximo a grandeza divina, minha alma foi resgatada e está a caminho de se tornar excelente.




    Foi por isso que dei meia-volta e indaguei: O quanto é digna e excelente a alma de Deus? E para descobrir isso, perguntei: Qual é o objeto do seu amor? E não: O que mais desperta sua piedade ou do que ele mais se compadece? (Nesse caso, a resposta seria nós.) A pergunta é: O que ele mais aprecia? Em que ele se compraz? Se o princípio de Henry Scougal continua valendo, essa pergunta revelará o valor e excelência de Deus. Porque “o valor e a excelência de uma alma se medem pelo objeto do seu amor”.




    Portanto, meu objetivo consiste em esquadrinhar as Escrituras para descobrir com o que Deus se deleita. Quais são seus prazeres? Faço isso não por curiosidade, mas para conhecer a grandeza de sua dignidade e excelência. Quero perscrutar junto com você as cadeias montanhosas das perfeições divinas, até onde os olhos podem alcançar. Por isso, coloquei esse telescópio especial diante dos olhos: as perfeições de Deus reveladas por meio dos seus prazeres.




    Fico perplexo ao ver quanto da glória divina é revelada através desse telescópio. Agradeço a Deus pelo dia que li a frase de Henry Scougal: “O valor e a excelência de uma alma se medem pelo objeto do seu amor”. Poucas lentes mostraram ser mais poderosas para ver a grandeza das perfeições divinas.




    As vantagens de conhecer a Deus de forma mais completa e profunda desse modo são inúmeras. Para isso foram criados nossa mente e nosso coração — para conhecer e amar a Deus. Nada se compara à iluminação da mente e ao despertamento do coração ao se darem conta de que essa é a razão pela qual existo. Ver a Deus desse modo com minha mente, e provar dele com meu coração, não há experiência que se compare a essa. E todas as demais conduzem a ela.




    É também uma experiência muito prática. Ver e provar a glória de Deus dessa maneira nos modifica profundamente. Quando somos mudados dessa forma, há um efeito sobre todas as nossas atitudes e ações. É assim que o Novo Testamento descreve essa experiência: “Todos nós, com o rosto descoberto, contemplando a glória do Senhor, estamos sendo transformados de glória em glória nessa mesma imagem” (2Co 3.18, ESV). Ao contemplar a glória, estamos sendo transformados.




    Oro para que aconteça isso quando você ler este livro. Não recomendo que o leia depressa. Para contemplar a glória é preciso tempo. O mundo moderno, com seu ritmo acelerado, tentará forçá-lo a se apressar e ler rapidamente. Esse tipo de vida fará de você uma pessoa rasa. O mundo não precisa de mais indivíduos que leem muito e no entanto são rasos. Ele precisa de pessoas que sejam profundas. Não digo complexas. Não me refiro a pessoas excepcionalmente instruídas. Nem penso que você deva ter um vocabulário sofisticado. Não estou me referindo a um conhecimento do passado histórico. Estou falando da glória; quero que você veja a glória de Deus em sua Palavra, depois de meditar nela e de perceber sua relação com todas as partes de sua vida. Quero que você se sinta firmado nela e satisfeito com ela. Você chegou em casa. Não há mais por que se inquietar. Você está em paz na presença de Deus. É a isso que me refiro quando falo em profundidade. É disso que o mundo precisa.




    [image: ]




    Completaram-se recentemente vinte anos desde a primeira edição de Os prazeres de Deus. Agradeço profundamente a Deus que, por sua misericórdia, fez com que este livro fosse útil a muitos. Agradeço a Multinomah Books por ainda acreditar no valor deste livro e por sua disposição em lhe conferir vida nova.




    Procurei atualizar seu material e reescrever coisas para que fossem menos dependentes das mudanças temporais. Retirei o capítulo 10 da segunda edição porque se transformou em outro livro: Think: the life of the mind and the love of God.1 Excluí também o Apêndice da segunda edição (“Existem duas vontades em Deus? A eleição divina e o desejo de Deus de que todos se salvem”). Minha intenção foi transformar esse apêndice num livrinho à parte. Essas mudanças fizeram com que este livro ficasse mais curto e mais centrado, conforme a edição original de 1991.




    Devo à minha esposa, Noël, mais do que alguém possa imaginar (com exceção de Deus) pelo que sou capaz de escrever. Há maneiras de uma esposa apoiar e moldar um homem das quais nem mesmo ele se dá conta. Essa é uma das misericórdias divinas do casamento. Quarenta e três anos foram um bom período para me moldar profundamente. Sou grato por isso. A eternidade revelará o quanto lhe devo.




    Obrigado, Noël, pelas caminhadas matinais na rua Atlanta no verão de 1990, quando eu escrevia este livro. Obrigado por me apoiar no decorrer das inúmeras revisões dele, inclusive nesta. Amo você e repito que estas linhas são tão verdadeiras hoje quanto da primeira vez que as escrevi no nosso vigésimo aniversário:




    Ainda que a figueira não floresça,




    E as videiras do nosso pequeno lote




    Não deem frutos, e a oliveira definhe,




    O rebanho desfaleça, e o novilho fraqueje,




    Nós nos alegraremos em Deus, meu amor,




    E fruiremos dos prazeres do alto:




    O Senhor, nosso Deus, será nossa força,




    E nos dará vida por tanto tempo nesta terra




    Quanto lhe aprouver, e fará dos nossos pés




    Como os do cervo das montanhas, para que se ergam




    e se firmem no caminho estreito do homem e da mulher,




    O caminho que se ergue sobre as escarpas e conduz à vida.




    Por fim, uma palavra para meus filhos. Dedico este livro a vocês, Karsten e Benjamin, e a Abraham e Barnabas. As coisas mudaram desde 1991. Nenhum de vocês era casado na época. Hoje estão todos casados e têm filhos. Vocês agora têm uma irmã, Talitha Ruth, um presente extraordinário de Deus para a nossa família.




    O que tenho em mente para vocês não mudou nestes vinte anos. O legado que almejo lhes deixar nada tem a ver com dinheiro, casa ou terra; trata-se de uma visão de Deus — de um Deus tão grande e glorioso quanto se possa imaginar. Mais do que isso, porém, quero lhes deixar um legado de paixão por esse Deus. Ele os comprou por grande preço. Vocês são preciosos para ele. E para mim. Rogo para que sua paixão por ele seja uma paixão que vá além da que qualquer ser humano possa ter — uma paixão por Deus que flui do próprio coração de Deus. Jamais se esqueçam de que Deus é mais glorificado em vocês quanto maior for a satisfação de vocês nele. Mais do que isso, porém — e esta é minha oração por vocês —, no tempo de Deus, que sua satisfação nele seja sem medida, tornando-se o próprio prazer de Deus em Deus.




    




    

      

        1Publicado em português por Fiel sob o título Pense: a vida da mente e o amor de Deus.
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INTRODUÇÃO





    COMO NASCEU ESTE LIVRO




    A dignidade e a excelência de uma alma se medem pelo objeto do seu amor.




    Henry Scougal




    Onde encontrei a chave




    Estava lendo pela segunda vez A vida de Deus na alma do homem,1 de Henry Scougal. Foi numa daquelas vezes a que me refiro como “um passeio pelas pastagens”, uma segunda-feira de manhã, talvez, quando o pastor se sente mais como uma ovelha coxa do que um pastor que conduz. Eu queria comida sólida, rica, de raízes profundas, que desperta a sede e confere vida à alma exaurida.




    Lembrei-me de sete anos antes, quando li esse livro pela primeira vez, e o tirei da estante. Praticamente todas as páginas estavam marcadas com sublinhados, notas e pontos de exclamação. Veio-me à mente o quanto este livro havia me tocado profundamente. Até mesmo as notas nas margens despertavam antigas afeições.




    Há livros cuja visão é tão profunda e nítida que fazem ecoar a verdade de suas páginas como o dobrar de um grande sino, perfeitamente flagrante, porém raro e precioso. Eles desvelam o coração do homem e Deus com uma iluminação tão vigorosa que a verdade não apenas é apresentada à minha mente, mas também gerada em meu coração.




    Li novamente que “a alma do homem [...] tem em si uma sede imensa e insaciável...”.2




    E que sede!




    Li que “a alma nunca sabe que alegria concreta e que prazer substancial existem até que, exausta em si mesma, renuncia a toda propriedade [e] se rende ao Autor do seu ser”.3




    E havia em mim um anseio tremendo de me entregar a Deus, para que fosse saciada essa “sede imensa”.




    E assim foi quando me alimentava das verdes pastagens deste livro notável.




    Nem todos reagem desse modo a um livro de trezentos anos. Contudo, tenho de admitir que a maior parte do alimento de minha alma provém de livros muito antigos. Considero a atmosfera do meu século muito saturada do homem e distante da doce soberania divina.




    Não, porém, em Henry Scougal. Ele era lembrado como alguém “cuja alma inteira parecia ter sido tragada pela contemplação de Jesus Cristo”.4 Ele escreveu A vida de Deus na alma do homem em 1677, quando tinha apenas vinte e sete anos.




    Ele fora para a Universidade de Aberdeen, na Escócia, com quinze anos. Aos dezenove, foi nomeado instrutor de filosofia e, em seguida, depois de quatro anos lecionando, deixou a universidade e foi pastor durante um ano em Auchterless, a cerca de 32 quilômetros de distância. Foi chamado de volta à universidade do King’s College para ensinar teologia e morreu de tuberculose em 13 de junho de 1678, antes dos vinte e oito anos. É uma das tensões sombrias na melodia da providência divina que pessoas como Henry Scougal (vinte e sete anos), David Brainerd (vinte e nove anos), Henry Martyn (trinta e um anos) e Robert Murray McCheyne (vinte e nove anos) tenham todos morrido tão jovens.




    Contudo, todos fizeram mais pelo reino de Deus no pouco que viveram do que a maior parte dos demais realizaram em setenta anos de vida. O que Scougal fez ultrapassou todas as suas próprias expectativas. A vida de Deus na alma do homem não foi escrito para ser publicado. Era uma carta a um amigo que estava necessitado espiritualmente. O amigo a fez circular de modo privado, até que o bispo Gilbert Burnet a publicou. Durante trezentos anos, a obra tem sido republicada a pedido do povo faminto de Deus. Hoje ele é um clássico da devoção cristã.




    É claro que não sou o primeiro a beber desse livreto. George Whitefield, o grande evangelista do século 18, fez uma homenagem notável ao livro:




    Embora tivesse jejuado, vigiado e orado e recebido durante tanto tempo o sacramento, ainda não conhecia a verdadeira religião até que Deus me enviou aquele excelente tratado pela mão do amigo de quem jamais me esquecerei.




    O amigo de quem ele jamais se esqueceria era Charles Wesley. Whitefield o procurara em profunda perplexidade espiritual e Wesley lhe dera um exemplar de A vida de Deus, de Scougal. A experiência de Whitefield confirma o poder desse livro:




    Oh, que raio de vida divina brilhou então em minha alma! Escrevi para todos os meus irmãos e irmãs. Conversava com meus alunos quando vinham à minha sala. Punha de lado toda conversação trivial. Afastava-me de todo livro tolo porque estava determinado a estudar para ser santo e, depois, acadêmico. A partir daquele momento, Deus começou a realizar sua obra bendita em minha alma.5




    Se o livreto de Scougal (105 páginas na edição da Bethany, e 160 na edição da Sprinkle) tocou o grande Whitefield tão profundamente, não admira que tenha me ajudado. Depois de trinta páginas, cheguei à seção intitulada “A excelência do amor divino”. Uma frase me despertou a atenção. Ela tomou conta de minha vida intelectual em princípios de 1987 e se tornou o centro da minha meditação durante cerca de três meses. O que Scougal disse nessa sentença foi a chave que me abriu a casa do tesouro dos prazeres de Deus. Ele disse: “O valor e a excelência de uma alma se medem pelo objeto do seu amor”.6




    Contemplar é uma forma de se tornar




    No contexto dessa sentença fundamental, Scougal está se referindo à alma humana. Contudo, o que me ocorreu quando meditava nessas palavras foi a indagação: Se isso vale para o homem, não valeria também para Deus? Não seria também o caso de que o valor e a excelência da alma de Deus se medem pelo objeto do seu amor?7




    De que outro modo avaliamos a beleza de um coração invisível senão pelo que ele ama? Alguém talvez proponha: “Pelo que ele pensa”. No entanto, o pensamento claro e preciso só é belo se estiver a serviço das afeições certas. O próprio diabo tem um intelecto muito capaz. Contudo, ele ama todas as coisas erradas. Portanto, seu pensamento serve ao mal e sua alma é sórdida.




    Ou talvez alguém proponha que podemos avaliar a beleza de uma alma pelo que ela deseja. Sim, mas há desejos que não são de todo o coração, e há os que são. Não se julga a glória de uma alma pelo que ela deseja fazer com pouco entusiasmo, ou com uma determinação feroz. Para saber as proporções de uma alma é preciso que se conheça suas paixões. As verdadeiras dimensões de uma alma se evidenciam em seus deleites. Não aquilo que queremos obedientemente, mas o que queremos apaixonadamente revela nossa excelência ou mal.




    A alma se mede por seus voos,




    Alguns rasantes e outros elevados,




    O coração é conhecido por seus deleites,




    e os prazeres não mentem jamais.




    É isto claramente o que Scougal quer dizer por amor quando diz: “O valor e a excelência de uma alma se medem pelo objeto do seu amor”. Ele se refere aos deleites e prazeres que temos naquilo que amamos. Por exemplo:




    O amor de Deus é um senso prazeroso e afetuoso das perfeições divinas que leva a alma à renúncia e ao sacrifício pleno em favor dele, desejando acima de todas as coisas agradá-lo, deleitando-se sobretudo na companhia dele e na comunhão com ele, pronta para fazer ou sofrer qualquer coisa por causa dele ou para seu prazer.8




    Portanto, quando o amor está bem colocado, os prazeres da alma são insuperáveis:




    Os prazeres mais arrebatadores, os deleites mais concretos e substanciais de que a natureza humana é capaz são os que brotam dos sentimentos de uma afeição bem colocada e exitosa.9




    E quando os prazeres de uma afeição “bem colocada” são insuperáveis, revela-se sua excelência. Porque “a excelência de uma alma se mede pelo objeto do seu amor”.




    Sem dúvida, para o ser humano a afeição do amor é “bem colocada e exitosa” quando colocada em Deus. Porque este é o primeiro e o maior dos mandamentos: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o coração” (Mt 22.37). Portanto, a alma mais excelente é a que mais ama a Deus. E na medida em que esse amor se manifesta abertamente, nessa mesma medida a alma que ama se revela em seu valor e sua beleza.




    O mesmo se passa com Deus. O valor e a excelência da alma divina se medem pelo objeto do amor de Deus. É ainda mais verdadeiro para ele do que para nós que o amor seja aquela paixão poderosa e prevalecente da alma da qual dependem sua perfeição e felicidade. Assim, se o amor de Deus é sua paixão poderosa e prevalecente — a energia onipotente da sua aprovação, desfrute e deleite —, segue-se então que “os prazeres de Deus” são a medida da excelência de sua alma.




    Quanto mais eu pensava a esse respeito, tanto mais importante me parecia o insight de Scougal. Se ele estiver certo, pensei, uma maneira de meditar na excelência de Deus consiste em meditar em seus prazeres. Uma maneira de contemplar a glória de Deus consiste em contemplar sua alegria. Essa ideia me deixou atônito porque sabia por experiência própria e pela Escritura que quanto mais eu me dedicasse à glória de Deus, tanto mais seria transformado em sua semelhança. Temos a tendência de nos tornarmos semelhantes àquilo que admiramos e que nos dá prazer. E quanto mais forte nossa admiração, maior a influência. Scougal traduz isso da seguinte maneira:




    Aquele que ama coisas medíocres e sórdidas se torna em razão disso ordinário e vil; contudo, uma afeição nobre e bem situada faz prosperar e melhorar o espírito na direção de uma conformidade com as perfeições que ama.10




    Se a excelência de Deus puder ser admirada em seus prazeres, e se tendemos a nos conformar com o que admiramos, segue-se que me concentrar nos prazeres de Deus pode me ajudar a ser conforme ele é. Não só a experiência, mas também a Escritura me mostraram que essa ideia fazia sentido.




    Por exemplo, em 2Coríntios 3.18, Paulo diz: “Todos nós, com o rosto descoberto, contemplando a glória do Senhor, estamos sendo transformados em sua semelhança de glória em glória” (tradução do autor).11 Contemplar é uma forma de se tornar. Portanto, se os prazeres de Deus são a marca de sua excelência, ou de sua glória, meditar nesses prazeres proporciona grande esperança de sermos mudados à sua semelhança. Esse foi um incentivo tremendo para que eu continuasse a pensar sobre a máxima de Scougal: “O valor e a excelência de uma alma se medem pelo objeto do seu amor”.




    Onde nasceu este livro




    A partir do momento que compreendi isso claramente, soube o que tinha de fazer. Tirei quatro dias de licença para estudos dos meus deveres na igreja e fui para o norte de Minnesota com uma Bíblia e uma concordância. Ao investigar todos os lugares da Bíblia em que os deleites, as alegrias e os prazeres divinos eram mencionados, vi surgir uma série de sermões. Preguei esses sermões no início de 1987. Não apenas isso, vi também surgir um estudo bíblico importante sobre o caráter de Deus. Vi que os prazeres divinos eram, na realidade, um retrato de Deus. Todo prazer era um traço a mais na glória do seu semblante. Este livro é o resultado dessa descoberta no norte de Minnesota.




    Este livro é para mim uma visão de Deus pelas lentes da sua felicidade. Aquilo de que a igreja e o mundo precisam hoje, mais do que qualquer outra coisa, é conhecer e amar Deus — o Deus grandioso, glorioso, soberano e feliz da Bíblia. Muito pouca gente pensa em Deus como um ser supremamente feliz na comunhão da Trindade e na obra da Criação e da Redenção. A exuberância vulcânica de Deus em relação ao valor de seu Filho, à obra de suas mãos e ao bem-estar do seu povo não é bem conhecida. O prazer de Deus em ser Deus não é cantado como deveria ser, com maravilhamento e paixão, nos lugares de adoração do mundo, e isso nos deixa mais empobrecidos e frágeis.




    Minha esperança e minha oração ao escrever este livro é que mais e mais pessoas meditem comigo nos prazeres de Deus, e que, ao fazê-lo, fixemos nossa atenção em sua excelência e glória. Desse modo, nossa alma se satisfará cada vez mais com Deus e mudará paulatinamente ao tornar-se mais semelhante a ele. Portanto, mais e mais, a glória de Deus se manifestará no mundo por meio da missão de sua igreja.




    O fluxo de pensamento do livro




    A ordem dos capítulos é intencional, estabelecidos uns sobre os outros. Os primeiros seis capítulos são inteiramente concentrados em Deus. A atenção não está voltada para o tipo de atitude e de ação humana com que Deus se deleita; pelo contrário, ela se fixa no prazer de Deus em sua própria natureza e obra. Começamos com a verdade mais fundamental, a saber, que desde a eternidade Deus tem sido supremamente feliz na comunhão da Trindade. A partir dessa fonte inesgotável de autopreenchimento flui a liberdade de Deus em toda a sua obra soberana — criando o universo, difundindo sua fama, escolhendo um povo e ferindo seu Filho.




    Neste ponto, o livro dá uma guinada. Começamos no capítulo 7 a nos concentrar no prazer de Deus nas respostas de seu povo. Essa ordem é muito importante. É preciso que observemos sobretudo que Deus é Deus — que ele é perfeito e completo em si mesmo, que transborda de felicidade na comunhão eterna da Trindade e que não precisa de nós para completar sua plenitude e não fica incompleto sem nós. Pelo contrário, nós é que ficamos incompletos sem ele. A glória todo-suficiente de Deus, gratuitamente concedida em comunhão por meio de seu Filho sacrificado, é a torrente de água viva na qual sempre quisemos saciar nossa sede a vida toda.




    A não ser que comecemos desse modo com Deus, quando nos chega o evangelho, nos colocaremos inevitavelmente no seu centro. Acharemos que nosso valor, e não o valor de Deus, é a força propulsora do evangelho. Faremos com que o evangelho aponte para a necessidade que Deus tem de nós, em vez de fazê-lo apontar para a graça soberana que resgata os pecadores que precisam de Deus.




    Contudo, o evangelho é a boa-nova de que Deus é o fim que satisfaz plenamente nossos anseios e, embora não precise de nós e de fato esteja distante de nós em razão dos nossos pecados que o menosprezam, ele abriu um caminho em virtude do grande amor com que nos amou para que os pecadores bebessem do rio dos seus prazeres por meio de Jesus Cristo. E não nos deixaremos cativar pelas boas-novas a menos que percebamos que ele não era obrigado a fazer isso. Ele não se sentiu coagido ou constrangido pelo nosso valor. Ele é o centro do evangelho. A exaltação da sua glória é a força propulsora do evangelho. O evangelho é um evangelho de graça! E graça é o prazer de Deus em magnificar seu valor ao dar aos pecadores o direito e o poder de ter prazer em Deus sem obscurecer sua glória.




    Desse modo, nos primeiros seis capítulos nos concentraremos nos prazeres que Deus tem diretamente em si mesmo e na liberdade de sua obra, de tal modo que não restará dúvida de que Deus é o centro do evangelho. Poderemos ver então por que as respostas humanas, que Deus exige e nas quais tem prazer, vêm como boas-novas aos pecadores, e ainda assim preservam Deus no centro de suas próprias afeições. Dado que o evangelho exige uma resposta do pecador, segue-se que essa exigência em si mesma deve ser boa-nova, e não um fardo a mais, do contrário o evangelho não seria evangelho. E dado que o evangelho bíblico verdadeiro sempre tem Deus no centro, a resposta que exige deverá consistir em magnificá-lo, e não a nós.




    Os três capítulos seguintes analisam três respostas humanas que satisfazem o coração humano e glorificam o nome de Deus. O capítulo 7 é uma ponte, pois começa com o prazer de Deus em nos fazer o bem e termina com o prazer que ele tem em nossa resposta de esperança. “O SENHOR se agrada dos que colocam sua esperança no seu amor leal” (Sl 147.11). A resposta de esperança, por sua vez, se manifesta verbalmente na oração e na expressão ativa da obediência. Quando esperamos em Deus, nós o glorificamos como a fonte de alegria profunda e duradoura. Quando oramos, damos expressão à esperança que glorifica a Deus. E quando obedecemos com alegria, provamos que o Deus da esperança, que satisfaz plenamente, é real em nossa vida. A obediência é o projeto irreprimível de relações públicas dos que provaram e viram que o Senhor é bom (Mt 5.16).




    Por fim, o epílogo tenta exprimir o inexprimível — a verdade de que Deus tem prazer em nos dar o mesmo prazer que ele tem em si mesmo. “Participa da alegria do teu Senhor” é uma ordem que estou ansioso por obedecer. Mas que alegria é essa? Essa é a pergunta crucial diante de nós neste livro. Qual é a alegria do Mestre? Em que Deus encontra “os prazeres mais arrebatadores, os deleites mais concretos e substanciais”? O que é “uma afeição bem situada e exitoso” para o Deus sempiterno? Quais são Os prazeres de Deus?
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CAPÍTULO 1





    O PRAZER DE DEUS EM SEU FILHO




    Este é meu Filho amado, em quem me agrado.




    mateus 17.5




    Participando da alegria de Deus




    Há uma bela expressão em 1Timóteo 1.11 sepultada por debaixo da superfície excessivamente familiar do jargão bíblico. Antes de trazê-la à tona, o que lemos é o seguinte: “O evangelho da glória do Deus bendito”.1 Contudo, depois de trazê-la à tona, o que se lê é: “As boas-novas da glória do Deus feliz”.2




    Grande parte da glória de Deus é sua felicidade. Era inconcebível para o apóstolo Paulo que a Deus pudesse ser negada a alegria infinita e ainda assim fosse todo-glorioso. Ser infinitamente glorioso era ser infinitamente feliz. Ele usou a expressão “a glória do Deus feliz” porque é uma coisa gloriosa para Deus ser tão feliz quanto é. A glória de Deus consiste sobretudo no fato de ser ele feliz para além de nossa imaginação mais extravagante.




    Como disse o grande pregador do século 18, Jonathan Edwards, “parte da plenitude divina que Deus comunica é sua felicidade. Essa felicidade consiste em desfrutar e em se alegrar em si mesmo; e o mesmo vale para a felicidade da criatura”.3




    Este é o evangelho: “O evangelho da glória do Deus feliz”. São boas-novas que Deus seja gloriosamente feliz. Ninguém haveria de querer passar a eternidade com um Deus infeliz. Se Deus é infeliz, então o objetivo do evangelho não é um objetivo feliz, e isso significa que não haveria nenhum evangelho. Contudo, Jesus efetivamente nos convida a passar a eternidade com um Deus feliz quando diz: “Participa da alegria do teu senhor” (Mt 25.23). Jesus viveu e morreu para que sua alegria — a alegria de Deus — estivesse em nós e nossa alegria fosse completa (Jo 15.11; 17.13). Portanto, o evangelho é o “evangelho da glória do Deus feliz”.




    O que desejo demonstrar neste capítulo é que a felicidade de Deus é sobretudo a felicidade em seu Filho. Portanto, quando compartilhamos da felicidade de Deus, compartilhamos do próprio prazer que o Pai tem em seu Filho. É por isso que Jesus nos deu a conhecer o Pai. No final de sua oração sacerdotal, em João 17, ele disse ao seu Pai: “E fiz que conhecessem o teu nome e continuarei a fazê-lo conhecido, para que o amor com que me amaste esteja neles, e eu também neles esteja” (v. 26). Ele tornou Deus conhecido para que o prazer de Deus em seu Filho estivesse em nós e se tornasse nosso prazer.




    Imagine ser capaz de desfrutar do que há de mais prazeroso com energia e paixões ilimitadas para sempre. Essa não é nossa experiência atual. Há três coisas que impedem nossa satisfação completa neste mundo. Uma delas é que nada tem um valor pessoal grande o bastante para satisfazer os anseios mais profundos do nosso coração. Outra é que nos falta a força para desfrutar dos melhores tesouros em seu valor máximo. O terceiro obstáculo à satisfação completa é que nossas alegrias aqui chegam ao fim. Nada perdura.




    Contudo, se o objetivo de Jesus em João 17.26 se tornar realidade, tudo isso mudará. Se o prazer de Deus em seu Filho se tornar nosso prazer, segue-se que o objeto do nosso prazer, Jesus, será inesgotável em valor pessoal. Ele jamais será tedioso, decepcionante ou frustrante. Não se pode conceber maior tesouro do que o Filho de Deus. Além disso, nossa capacidade de desfrutar desse tesouro inexaurível não ficará limitada pelas fragilidades humanas. Desfrutaremos do Filho de Deus com a mesma alegria do Pai. O prazer de Deus em seu Filho estará em nós e será nosso. Isso jamais terá fim, porque nem o Pai nem o Filho jamais terminam. O amor que têm um pelo outro será nosso amor por eles; portanto, nosso amor por eles jamais morrerá.




    Amado por brilhar como o sol




    O prazer de Deus é sobretudo um prazer em seu Filho. É o que a Bíblia nos revela ao mesmo tempo que nos mostra a face de Jesus brilhando como o sol. Em Mateus 17, Jesus leva consigo Pedro, Tiago e João a uma montanha elevada. Quando estão sozinhos, algo completamente fora do comum acontece. De repente, Deus afasta a cortina da encarnação e deixa que a glória real do Filho de Deus brilhe. “O seu rosto resplandeceu como o sol, e suas roupas tornaram-se brancas como a luz” (v. 2). Pedro e os demais ficaram atônitos. Perto do fim da vida, Pedro escreveu que havia visto a Glória Majestosa na montanha santa e tinha ouvido uma voz do céu: “Este é o meu Filho amado em quem me agrado [...] a ele ouvi” (2Pe 1.17,18; Mt 17.5).




    No momento em que Deus declara abertamente que ama seu Filho e dele se agrada, dá uma demonstração visual da glória inimaginável do Filho. Seu rosto brilhou como o sol, suas vestes banhadas em luz tornaram-se translúcidas e os discípulos caíram com o rosto em terra (Mt 17.6). A ideia não é simplesmente que o ser humano deva estar atônito diante dessa glória, mas que o próprio Deus se deleita no esplendor de seu Filho. Ele o revela na luz ofuscante, e então diz: “Este é o meu prazer!”




    Tenho presente em minha mente uma memória que torna o resplendor do Filho de Deus muito real. No início de 1991, nossa equipe tirou dois dias de licença para se dedicar à oração e ao planejamento. O local do retiro era uma antiga mansão cujos cômodos haviam sido transformados em acomodações simples pelas irmãs Maryhill, a fim de hospedar pessoas que quisessem buscar a Deus. No segundo dia, me levantei cedo e levei minha Bíblia para a varanda do jardim, um canto envidraçado da casa que dava para uma ladeira íngreme com vista, a leste, para o rio Mississippi. O sol ainda não havia nascido, mas havia luz.




    A leitura escolhida para aquela manhã era o salmo 3. Eu li: “Tu, SENHOR, és [...] a minha glória, aquele que levanta a minha cabeça” (v. 3). E, ao meditar nessas palavras, o sol, um pontinho vermelho, rasgou o horizonte na minha frente. Aquilo me surpreendeu, porque não tinha me dado conta de que o oriente ficava daquele lado. Observei durante um momento e vi o pontinho se transformar numa unha de fogo. Então continuei a ler: “Levanta-te, SENHOR!”. Olhei então para o alto e vi a esfera de ouro avermelhada que resplandecia sobre o rio. Depois de alguns segundos, não era mais possível olhar para ela e não ficar cego. Quanto mais se levantava, mais brilhante ficava.




    Pensei na visão que João teve de Cristo em Apocalipse 1: “Seu rosto era como o sol brilhando em plena força” (v. 16). Naquela manhã, não olhei talvez mais do que cinco minutos antes que a força do sol nascente me obrigasse a virar o rosto. Quem é capaz de olhar para o sol em pleno fulgor? A resposta é que Deus pode. O esplendor da face do Filho brilha sobretudo para o prazer do seu Pai. “Este é o Filho a quem amo; ele é meu prazer. Vocês caem de rosto em terra e se viram, mas eu contemplo meu Filho em seu esplendor todos os dias, com amor e alegria sem fim.”




    Pensei comigo: certamente isso é algo implícito em João 17.26, isto é, virá o dia em que poderei me deleitar no Filho tal como o Pai se deleita. Meus olhos frágeis serão capazes de suportar a glória do Filho brilhando em plena força, da mesma forma que o Pai o contempla. O prazer que Deus tem no Filho será meu prazer, e não serei consumido, mas para sempre tomado por esse fascínio.




    Amado por servir como uma pomba




    Mais uma vez, em outra ocasião, o Pai diz palavras ternas e de prazer sobre seu Filho. No batismo de Jesus, o Espírito de Deus desce como uma pomba enquanto o Pai diz do céu: “Este é o meu Filho amado, de quem me agrado” (Mt 3.16,17). A imagem é muito diferente. Não temos aqui um sol ardente de brilho intolerável, mas uma pomba mansa, tranquila e vulnerável, o tipo de animal que as pessoas pobres ofereciam em sacrifício no templo. O prazer de Deus em seu Filho advém não apenas do brilho da sua majestade, mas da beleza de sua mansidão.




    O Pai se deleita na supremacia do Filho e em sua servidão. “O Pai ama o Filho e entregou todas as coisas nas suas mãos” (Jo 3.35). “Eis meu servo, a quem sustenho, meu escolhido, em quem a minha alma se deleita” (Is 42.1). Mateus cita esse testemunho do Antigo Testamento a respeito da alegria do Pai e o associa à unção do Espírito Santo e à mansidão do ministério de Jesus.




    Eis o meu servo, que escolhi,




    o meu amado, em quem




    a minha alma se deleita.




    Farei repousar meu Espírito sobre ele,




    e ele proclamará justiça aos gentios.




    Não discutirá,




    nem gritará,




    nem ninguém ouvirá sua voz nas ruas;




    não quebrará o caniço rachado,




    nem apagará o pavio que fumega




    (Mt 12.18-20).




    A alma do Pai exulta de alegria com a mansidão de servo e a compaixão de seu Filho. Quando se verga um caniço quase a ponto de quebrá-lo, o Servo ternamente o manterá em pé até que esteja curado. Quando o pavio está fumegante e quase não há nele mais calor, o Servo não o descartará, e sim, fará em torno dele uma concha com as mãos e o soprará suavemente até que arda novamente. Assim, o Pai proclama: “Eis o meu Servo, em quem a minha alma se deleita!”




    O valor e a beleza do Filho não decorrem apenas de sua majestade, nem apenas de sua mansidão, mas da forma com que elas se combinam em perfeita proporção. Quando o anjo proclamou em Apocalipse 5.2: “Quem é digno de abrir o rolo e romper seus selos?”, veio a resposta: “Não chores; veja, o Leão da tribo de Judá, a Raiz de Davi, venceu para que possa abrir o rolo e os sete selos” (Ap 5.5). Deus ama a força do Leão de Judá. É por isso que ele é digno aos olhos de Deus de abrir os livros da história e desvelar os últimos dias. Contudo, o quadro não está completo. Como foi que o Leão venceu? O versículo seguinte descreve seu aparecimento: “E entre o trono e os quatro seres viventes e no meio dos anciãos, eu vi um Cordeiro em pé, como se tivesse sido morto” (Ap 5.6). Jesus é digno do deleite do Pai, não apenas como o Leão de Judá, mas também como o Cordeiro imolado.




    Um dos sermões de Jonathan Edwards que Deus usou para deflagrar o Grande Avivamento na Nova Inglaterra, entre 1734 e 1735, tinha como título “A excelência de Cristo”. Nesse sermão, Edwards revela a glória do Filho de Deus ao descrever “a conjunção admirável de excelências distintas em Cristo”. O texto é o de Apocalipse 5.5,6, e revela a união de “excelências distintas” no Leão-Cordeiro. Ele mostra como a glória de Cristo é a combinação de atributos que parecem totalmente incompatíveis em uma Pessoa.




    Em Jesus Cristo, diz ele, encontram-se a elevação infinita e a condescendência infinita; a justiça infinita e a graça infinita; a glória infinita e a humildade mais humilde; a majestade infinita e a mansidão transcendente; a reverência profunda diante de Deus e a igualdade com ele; merecimento do bem e a maior paciência sob o sofrimento decorrente do mal; um grande espírito de obediência e o domínio supremo sobre o céu e a terra; soberania absoluta e resignação perfeita; autossuficiência e uma confiança em Deus e dependência total dele.4




    Amado como cocriador feliz




    Embora as qualidades de humildade e de mansidão não fossem manifestas até a encarnação, elas eram, não obstante, parte do caráter do Filho desde toda a eternidade. Ele não passou por uma conversão antes de submeter-se à vontade do Pai de que ele morresse pelos pecadores. É por isso que o amor do Pai pelo Filho remonta a antes da Criação. “Pai [...] tu me amaste antes da fundação do mundo” (Jo 17.24). Nunca houve um tempo em que fosse negado ao Pai o prazer de deleitar-se na glória do seu Filho.




    Deus também amou seu Filho no próprio ato de Criação do universo. Ele se deleitou em seu Filho como sua própria Palavra de Sabedoria e Poder criativo no ato da Criação. “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e sem ele nada do que foi feito se fez” (Jo 1.1-3). O Filho era a Sabedoria de Deus criando, com Deus, tudo o que não é Deus. E como diz Provérbios: “O filho sábio alegra seu pai” (Pv 10.1; 15.20). Deus se alegrou na sabedoria de seu Filho criativo.




    De fato, o livro de Provérbios é ainda mais específico no que diz respeito à Sabedoria de Deus. Provérbios 8 personifica a Sabedoria no início da Criação como uma Mestra de Obras que deleita o coração de Deus. “Quando ele [Deus] estabeleceu os céus, eu [a Sabedoria] estava lá [...] ao lado dele, como Mestra de Obras! E eu era diariamente o seu deleite, [regozijando-me] sempre em sua presença” (Pv 8.27,30).5 O Filho de Deus era o deleite do Pai conforme ele se regozijava com o Pai na obra maravilhosa da Criação de milhões de mundos.




    Imagino se havia uma pálida semelhança desse companheirismo criativo entre Pai e Filho quando José e Jesus trabalhavam juntos na carpintaria de Nazaré. Penso em Jesus com cerca de quinze anos, cantarolando enquanto trabalhava. A tábua é cortada com golpes precisos, talhada em seguida para formar três pequenos pinos que se projetam em pontos específicos e se encaixam perfeitamente em outra tábua de junção para formar um banco sólido. Jesus sorri ao golpear com prazer a madeira. Durante todo o tempo, José estava ali em pé, perto da porta, observando as mãos do seu filho. Ele vê a imagem de sua própria arte e de sua vida. A habilidade do filho é a evidência da habilidade do pai. O cantarolar do filho é o endosso da alegria paterna. Quando os dois juntam as forças para levantar uma mesa acabada para a sinagoga, seus olhos se encontram num instante de prazer, que diz: “Você é um tesouro para mim, e eu o amo de todo o coração”.




    Tenho quatro filhos. Embora não tenha ouvido nenhum deles pregar, vi tirarem dez na escola, serem condecorados em atividades esportivas e memorizarem longos trechos da Escritura, e também matarem dragões com espadas de plástico. Quando vejo suas habilidades, penso nas horas que brincamos e oramos, que pensamos e combatemos (os dragões!) no decorrer dos anos. Meu coração então se enche de um sentimento de deslumbramento de que estou criando coisas por meio dos meus filhos. Ao se alegrarem nessas coisas, e ao sorrirem para mim de longe, ou no auditório, eles são para mim um prazer maior do que qualquer outra coisa no mundo.




    Talvez possamos ver nisso um eco tímido da aclamação de alegria que o Pai teve no Filho quando, juntos, criaram o universo do nada. Imagine o olhar que trocaram quando um milhão de galáxias surgiram ao seu comando.




    Intimidade infinita




    Nenhuma outra relação chega perto desta. É totalmente única. O Filho é absolutamente único nas afeições do Pai. Ele é o “unigênito” (Jo 1.14,18; 3.16,18; 1Jo 4.9). Há o Filho, por geração eterna, e há outros “filhos” por adoção. “Quando chegou a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho [...] para resgatar os que estavam debaixo da lei, a fim de que recebêssemos a adoção de filhos” (Gl 4.4,5). Somente “recebendo” Jesus como o Filho os outros recebem poder para se tornarem “filhos de Deus” (Jo 1.12). Muitas vezes Jesus se referiu a Deus como “meu Pai” e “o Pai”, mas ele jamais se referiu a Deus como “nosso Pai”, exceto uma vez, quando ensinou os discípulos como eles deveriam orar (Mt 6.9). Uma vez ele usou uma expressão notável: “meu Pai e vosso Pai [...] meu Deus e vosso Deus” (Jo 20.17). A relação entre Deus Pai e seu Filho eterno é totalmente singular.




    A intimidade e a comunhão deles não têm comparação. “Ninguém conhece o Filho, a não ser o Pai; e ninguém conhece o Pai, a não ser o Filho” (Mt 11.27). “Ninguém jamais viu Deus. O Filho unigênito, que está no seio do Pai, esse o tornou conhecido” (Jo 1.18). Jesus falou com um afeto e uma intimidade tão inéditos sobre o Pai que seus inimigos procuraram matá-lo, “porque [...] ele chamou Deus de seu próprio Pai, fazendo-se igual a Deus” (Jo 5.18). A intimidade do Pai com o Filho era de tal ordem que abriu totalmente seu coração com ele. “O Pai ama o Filho e mostra-lhe tudo o que ele mesmo faz” (Jo 5.20). Ele não retém bênção alguma do Filho, mas derrama seu Espírito sobre ele sem medida. “Porque aquele que Deus enviou profere as palavras de Deus; pois Deus não lhe dá o Espírito por medida. O Pai ama o Filho e entregou todas as coisas em suas mãos” (Jo 3.34,35). E como o Filho executa o plano de Redenção do Pai, o coração do Pai transborda de expressões cada vez mais intensas de amor pelo Filho. “Por essa razão o Pai me ama, porque dou a minha vida” (Jo 10.17). Essa estima transbordante que o Pai tem por seu único Filho se derrama sobre todos os que servem o Filho: “Se alguém me serve”, diz Jesus, “o Pai o honrará” (Jo 12.26). Portanto, o Pai busca todos os meios possíveis para manifestar seu prazer infinito no Filho do seu amor, até mesmo pela via contrária: “Imagine quanto será pior o castigo merecido por quem insultou o Filho de Deus!” (Hb 10.29).




    Nenhum anjo do céu jamais recebeu tamanha honra e afeição como recebeu o Filho, desde toda a eternidade, do seu Pai. Por mais magníficos e maravilhosos que sejam os anjos, não podem rivalizar com o Filho. “Pois a qual dos anjos Deus disse alguma vez: Tu és meu Filho, hoje te gerei?” (Hb 1.5). Ou, novamente, a qual deles ele disse: “Assenta-te à minha direita até que eu faça dos teus inimigos estrado de teus pés?” (Hb 1.13). O ponto é claro. O Filho de Deus não é um anjo — tampouco é um arcanjo da mais alta ordem. Pelo contrário, Deus diz: “Que todos os anjos de Deus o adorem!” (Hb 1.6). O Filho de Deus é digno de toda a adoração que possam lhe render os exércitos do céu — para não falar da nossa adoração. Tampouco será Deus excluído da celebração do Filho. Ele se entusiasma com a grandeza, a bondade e o triunfo do Filho. Dá-lhe um nome que está cima de todo nome (Fp 2.9); ele o coroa de honra (Hb 2.9); e o glorifica em sua própria presença com a glória que tinha antes que o mundo existisse (Jo 17.5).




    Fervor inimaginável




    É impossível exagerar a grandeza da afeição paternal que Deus tem por seu único Filho. Observamos essa afeição ilimitada por trás da lógica de Romanos 8.32: “Aquele que não poupou o próprio Filho, mas o entregou por todos nós, como não nos dará também com ele, livremente, todas as coisas?”. A ideia desse versículo inacreditavelmente precioso é que, se Deus estava disposto a fazer a coisa mais difícil por nós (entregar seu Filho querido ao sofrimento e à morte), então aquilo que certamente parece difícil (dar aos cristãos todas as bênçãos contidas no céu) não será difícil demais para ele. O que faz com que esse versículo funcione é a imensidão da afeição do Pai pelo Filho. Para Paulo, não poupar “o próprio Filho” foi a coisa mais difícil que se podia imaginar que Deus fizesse.6 Jesus é, como Paulo diz em termos simples em Colossenses 1.13, “o Filho do seu amor”.




    Se houve um dia um amor de paixão no coração de Deus, esse amor é a paixão de Deus por seu Filho. A. W. Tozer disse certa vez: “Deus nunca muda de humor, esfria em suas afeições ou perde seu entusiasmo”.7 Se há em Deus um entusiasmo que seja prova disso é seu entusiasmo pelo Filho. Nunca mudará; jamais esfriará. Ele arde com fervor e zelo inimagináveis. Portanto, faço coro a Jonathan Edwards: “A alegria infinita do Pai consiste no prazer que tem em seu Filho”.8




    Por isso, quando dizemos que Deus ama seu Filho, não estamos falando de um amor de renúncia, sacrificial ou misericordioso. Estamos falando de um amor de regozijo e de prazer. O amor de Deus por seu Filho não é do tipo que o leva a se inclinar em sinal de misericórdia pelos que não a merecem. Esse é o modo como Deus nos ama. Não é o modo como ele ama seu Filho. Ele se compraz em seu Filho. Sua alma se deleita no Filho! Quando olha para o seu Filho, ele se deleita e se alegra com o que vê, e o admira, aprecia e valoriza. O primeiro grande prazer de Deus é seu prazer no Filho.




    A plenitude da divindade habita em um corpo




    Para evitar um erro nocivo a respeito do amor de Deus por seu Filho, precisamos avançar agora e mostrar que o Filho de Deus tem a plenitude da divindade. Alguém poderá concordar com a afirmação de que Deus tem prazer no Filho; no entanto, estará cometendo um erro se pensar que o Filho é simplesmente um homem santo extraordinário que o Pai, de algum modo, adotou para que fosse seu Filho porque se agradou excepcionalmente dele. Já desde o século 2 a igreja cristã tem feito a distinção entre a verdadeira fé bíblica e as diferentes formas desse tipo de ensino conhecido como adocionismo.9




    Colossenses 2.9 nos revela um ângulo muito diferente das coisas. “Pois nele [Cristo] habita corporalmente toda a plenitude da divindade”. O Filho de Deus não é meramente um homem santo e fiel. Ele tem a plenitude da divindade. Deus não procurou um homem santo a quem pudesse, de algum modo, acolher na divindade instilando nele o divino. Pelo contrário, a afirmação “o Verbo se tornou carne” aponta para um ato de encarnação (Jo 1.14). Deus buscou uma mulher humilde e fiel e, por meio do nascimento virginal, uniu a plenitude de sua divindade à criança que ele mesmo havia concebido. “Então Maria perguntou ao anjo: ‘Como isso poderá acontecer, uma vez que não tenho marido?’ O anjo respondeu a ela: ‘O Espírito Santo virá sobre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá com sua sombra; por isso o menino que nascerá será chamado de santo, o Filho de Deus” (Lc 1.34,35). Deus não escolheu um homem santo para que fosse divino. Ele revestiu a plenitude da divindade com uma natureza humana nascida de uma virgem, isto é, Jesus de Nazaré, o Filho de Deus, o Deus-Homem, em quem “habita corporalmente toda a plenitude da divindade”.




    É por isso que os amigos de Jesus e seus inimigos ficaram tantas vezes perplexos com o que ele disse e fez. Lá estava ele andando pela rua, aparentemente como qualquer outro homem, e aí se virava e dizia, por exemplo: “Antes de Abraão existir, eu sou” (Jo 8.58). Ou: “Se você me tem visto, tem visto ao Pai”. Ou, muito calmamente, depois de ser acusado de blasfêmia, disse: “O Filho do Homem tem autoridade na terra para perdoar pecados” (Mt 9.6). Aos mortos, dizia simplesmente: “Vem para fora”, ou: “Levanta-te”. E eles lhe obedeciam. Às tempestades no mar dizia: “Sossegai”. E a um pedaço de pão dizia: “Torna-te milhares de refeições”. E assim acontecia imediatamente. E em resposta à pergunta do sumo sacerdote “Tu és o Cristo, Filho do Bendito?”, ele disse: “Eu sou; e vereis o Filho do Homem assentado à direita do Poderoso, vindo com as nuvens do céu” (Mc 14.62, ESV). Nenhum homem jamais falou como esse homem. Nenhum homem jamais viveu e amou como esse homem. Porque nesse homem o próprio Deus fez com que toda a plenitude da divindade habitasse corporalmente.




    E Deus fez isso de todo o seu coração. Foi seu prazer fazer com que o Verbo se tornasse carne. Colossenses 1.19 o diz assim: “Nele toda a plenitude [da divindade] se agradou de habitar” (ESV). Essa tradução parece dizer que a “plenitude” se agradou, ou teve prazer. Trata-se de uma declaração improvável, porque pessoas geralmente se agradam de alguma coisa, e não coisas abstratas como “plenitude”. A NIV parece mais próxima do sentido ao parafrasear da seguinte maneira: “Deus se agradou de que toda a plenitude habitasse nele [em Cristo] toda a plenitude”.10 Em outras palavras, Deus teve prazer em fazer isso.11 Vimos que Deus amou seu Filho antes da fundação do mundo (Jo 17.24) e que o amou em seu estado encarnado (Jo 10.17). Agora vemos que, quando Deus Pai e Deus Filho se comprometeram a unir a divindade e a humanidade em Jesus, o Pai se regozijou com essa decisão. Ele se regozijou na disposição de seu Filho de redimir o mundo. Assim, diz o texto: “Agradou [a Deus] que a plenitude da divindade habitasse em [Cristo]”.




    Gerado, não criado




    Agora novamente devemos avançar um pouco mais para evitar mal-entendidos e ampliar a visão da glória da alegria divina no Filho. A plenitude da divindade, que agora habita corporalmente em Jesus (Cl 2.9), já existia em forma pessoal antes que o Deus-Homem, Jesus Cristo, existisse como mestre judeu na terra. Isso nos leva novamente a nos aprofundarmos na felicidade do Deus trino. O Filho, em quem Deus se deleita, é a imagem eterna e o esplendor de Deus e é, portanto, o próprio Deus. 




    Em Colossenses 1.15,16, Paulo diz: “[Cristo] é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação; porque nele foram criadas todas as coisas nos céus e na terra”.




    Ao longo da história, esse texto foi objeto de inúmeras controvérsias. E ainda hoje há seitas, como as testemunhas de Jeová, que lhe dão um significado contrário ao significado compreendido pela ortodoxia cristã histórica. Por volta do ano 256 d.C., nasceu na Líbia um indivíduo de nome Ário que veio a se tornar um dos mais célebres hereges da igreja cristã. Ele interpretou esse texto de acordo com sua doutrina. Ário foi aluno de Luciano, um professor de Antioquia, e se tornou um presbítero de destaque na igreja de Alexandria, no Egito. Ele foi descrito como “um homem alto e esguio, com sobrancelhas baixas, de hábitos muito austeros e considerável erudição, de fala suave e cativante, mas de espírito briguento”.12




    A chamada controvérsia ariana começou por volta de 318 d.C., em Alexandria, quando Ário debateu com o bispo Alexandre a respeito da divindade eterna de Cristo. Ário começou a ensinar que o Filho de Deus era essencialmente distinto do Pai e que fora criado pelo Pai, não sendo, portanto, coeterno com o Pai. Sócrates, um historiador da igreja que viveu em Constantinopla entre 380 d.C. e 439 d.C., conta como foi o início dessa controvérsia:




    Alexandre [bispo de Alexandria] fez um dia, na presença dos presbíteros e dos demais do seu clero, um discurso ousado a respeito da Santa Trindade, tendo por tema “Unidade na Trindade”.




    Ário, um dos presbíteros sob sua jurisdição, um homem dotado de uma perspicácia lógica de modo algum desprezível, pensando que o bispo estava introduzindo a doutrina de Sabélio, o líbio [que enfatizava o monoteísmo judaico a ponto de negar uma Trindade verdadeira], apaixonado pela controvérsia, propôs uma visão diametralmente oposta à opinião do líbio e, assim pareceu, se opôs com veemência às declarações do bispo. “Se”, disse ele, “o Pai gerou o Filho, aquele que foi gerado começou a existir. Desse modo, é evidente que houve um tempo em que o Filho não era. Segue-se, necessariamente, portanto, que teve sua essência a partir do não existente”.13




    É fácil ver como Colossenses 1.15 poderia ser usado para respaldar a posição de Ário. Paulo disse que Cristo é “o primogênito de toda a criação”. Alguém poderia facilmente dizer que o sentido desse texto é que o próprio Cristo era parte da criação e foi a primeira e a mais elevada das criaturas. Portanto, ele teria um começo. Houve um tempo em que ele não existia de modo algum. E, portanto, sua essência não seria a essência de Deus, tendo sido criado do nada como o restante da criação. Era isso, de fato, o que Ário ensinava.14




    Nos sete anos que se seguiram a essa primeira disputa, em 318 d.C., a controvérsia se espalhou por todo o império. Constantino, o imperador, foi forçado a se envolver para preservar a unidade da igreja. Ele convocou um grande concílio em 325 d.C. para tratar dessas questões complexas, tendo escolhido a cidade de Niceia para o evento “em razão da temperatura excelente do ar, e para que eu possa estar presente como expectador e participante das coisas que ali serão tratadas”.15 O concílio elaborou um credo que não deixava dúvida alguma de que considerava heréticas as ideias de Ário.




    O Credo Niceno que hoje conhecemos e recitamos se baseia no que citarei em seguida, que é tecnicamente chamado de “O Credo de Niceia”. Ficará evidente para o leitor que partes do credo têm como objetivo distinguir a ortodoxia do arianismo.




    Cremos em um só Deus Pai onipotente, Criador de todas as coisas visíveis e invisíveis. E em um só Senhor Jesus Cristo, o Filho de Deus, gerado pelo Pai, unigênito, isto é, da substância do Pai, Deus de Deus, Luz de Luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado não feito, de uma só substância com o Pai, pelo qual foram feitas todas as coisas, as que estão no céu e as que estão na terra; o qual, por nós homens e por nossa salvação, desceu, se encarnou e se fez homem e sofreu e ressuscitou ao terceiro dia, subiu ao céu, e novamente deve vir para julgar os vivos e os mortos.




    E no Espírito Santo. E a quantos dizem: “Há quando ele não era”, e “Antes de nascer, ele não era”, e que “foi feito do não existente”, bem como a quantos alegam ser o Filho de Deus “de outra substância ou essência”, ou “feito”, ou “mutável”, ou “alterável”, a todos estes a Igreja Católica e Apostólica anatematiza.16




    Este tem sido o entendimento ortodoxo da Escritura ao longo de toda a história da igreja até os nossos dias. Sinto-me compelido a defender aqui esse entendimento porque, se o arianismo (ou as testemunhas de Jeová) tiverem razão, segue-se que o prazer de Deus em seu Filho seria uma coisa radicalmente diferente do que penso que é. E o fundamento de tudo o mais neste livro ficaria abalado. Tudo depende da alegria desmedida do Deus trino desde toda a eternidade. Essa é a fonte da autossuficiência absoluta de Deus como Soberano feliz. E todo ato verdadeiro da livre graça na história da Redenção depende disso.




    De que maneira, então, devemos compreender Paulo quando diz em Colossenses 1.15: “Ele [Cristo] é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação”? O que significa primogênito? E “de toda a criação” não significa que ele é parte da criação?




    Em primeiro lugar, é preciso que compreendamos que “de toda a criação” não significa necessariamente que Cristo era parte da criação. Se eu dissesse, “Deus é o soberano de toda a criação”, ninguém imaginaria que Deus fizesse parte da criação. Eu quis dizer que ele é soberano “sobre toda criação”. Há uma boa pista no versículo seguinte (Cl 1.16) que nos ajuda a compreender se Paulo quis dizer algo parecido. Ele diz: “[Cristo] é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação; porque nele todas as coisas foram criadas”. Em outras palavras, a razão pela qual Paulo chama Cristo de primogênito “de toda a criação” é “Porque nele todas as coisas foram criadas”. Não é que ele foi a primeira e a maior coisa criada. A razão é que cada coisa criada foi criada por ele. Portanto, isso não nos leva a pensar que “primogênito de toda a criação” significa “primogênito entre todas as coisas criadas”, e sim “primogênito sobre todas as coisas criadas”.




    A segunda coisa a se levar em conta é que o termo “primogênito” (prōtotokos) pode ter um significado estritamente biológico: “E ela teve seu filho primogênito e o envolveu em panos” (Lc 2.7). No entanto, pode ter também um sentido não biológico de dignidade e de precedência.17 Por exemplo, em Salmos 89.27, Deus diz a respeito daquele que se sentará no trono de Davi: “Farei dele o primogênito, o mais elevado dos reis da terra”. O sentido aqui é de que esse rei terá preeminência, honra e dignidade sobre todos os reis da terra. Outros usos não biológicos são encontrados em Êxodo 4.22, em que Israel é chamado de “filho primogênito” de Deus, e em Hebreus 12.23, em que os crentes são chamados de “primogênitos, que estão registrados nos céus”.




    Portanto, podemos agora dar quatro razões pelas quais Ário e as testemunhas de Jeová estão errados quando dizem que Colossenses 1.15 afirma que Cristo era parte da criação divina. Em primeiro lugar, a palavra primogênito pode muito bem significar “o que é preeminente” ou “o que tem dignidade superior” ou “o que está em primeiro lugar no tempo e na posição”. Não precisa implicar necessariamente que Cristo foi criado como parte da criação.18 Em segundo lugar, o versículo 16 (como vimos) implica claramente que Cristo foi o Criador de todas as coisas, e não parte da criação (“porque nele todas as coisas foram criadas”). Em terceiro lugar, Crisóstomo (347-407 d.C.) ressaltou que Paulo evitou o termo que teria deixado claramente implícito que Cristo foi a primeira criação (prōtoktistos)19 e decidiu usar, em vez disso, uma palavra com conotações de pai-filho, e não Criador-criação (primogênito, prōtotokos).




    Isto nos leva ao quarto motivo para a rejeição da interpretação ariana de Colossenses 1.15. Ao usar o termo “primogênito”, Paulo se expressa em harmonia notável com o apóstolo João, que chama Cristo de “Filho unigênito de Deus” (Jo 1.14,18; 3.16,18; 1Jo 4.9) e ensina claramente que isso não o torna uma criatura; pelo contrário, isso faz dele Deus: “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (Jo 1.1).20 C. S. Lewis mostra por que o uso do termo “gerado” (e poderíamos acrescentar o termo de Paulo, “primogênito”) faz referência à divindade de Cristo, e não a uma condição de criatura.




    Quando você gera, você gera alguma coisa do seu tipo. Um homem gera bebês humanos, um castor gera pequenos castores e um pássaro gera ovos que, por sua vez, se tornarão pequenos pássaros. Contudo, quando você cria, você faz alguma coisa de um tipo diferente de você mesmo. Um pássaro faz um ninho, um castor constrói diques, e o homem faz um aparelho de rádio — ou poderá ainda fazer algo mais parecido com ele mesmo, por exemplo, uma estátua. Se for um escultor inteligente o bastante, fará uma estátua muito semelhante, de fato, a um homem. Mas, é claro, não se trata de um homem de verdade; apenas se parece com um homem. Contudo, é claro, não é um homem real; apenas se parece com um. Ele não respira e não pensa. Não está vivo.21




    Por esses motivos, portanto, posiciono-me de bom grado ao lado da grande tradição da ortodoxia cristã, e não do arianismo antigo ou moderno. Cristo é a imagem do Deus invisível, o primogênito sobre toda a criação. “Ele é o resplendor da glória de Deus e a expressão exata da sua natureza” (Hb 1.3, tradução do autor). “Que, existindo em forma de Deus, não considerou ser igual a Deus algo a que devesse se apegar” (Fp 2.6). “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (Jo 1.1).




    Portanto, o Filho em quem o Pai se deleita é a imagem de Deus e o esplendor da glória de Deus. Ele traz em si a expressão exata da natureza divina e tem a mesma forma de Deus. Ele é igual a Deus e, como diz João, é Deus.




    Desde toda a eternidade, antes da Criação, a única realidade que sempre existiu é Deus. Esse é um grande mistério, porque é muito difícil para nós imaginar que Deus não tenha começo algum, existindo para sempre, sempre e sempre, sem qualquer coisa ou alguém que o faça existir — tão-somente a realidade absoluta com que todos temos de contar, quer gostemos disso quer não. Contudo, esse Deus que sempre existiu nunca esteve “só”. Não foi um centro solitário de consciência. Sempre houve outro, que é um com Deus em essência e glória, ainda que distinto em pessoalidade, de tal modo que eles mantêm uma relação pessoal por toda a eternidade.




    A Bíblia ensina que esse Deus eterno sempre teve uma imagem perfeita de si mesmo (Cl 1.15), um resplendor perfeito de sua essência (Hb 1.3), uma estampa ou representação perfeita da sua natureza (Hb 1.3), uma forma ou expressão perfeita da sua glória (Fp 2.6).




    Estamos à beira do inefável aqui, mas talvez possamos nos arriscar a dizer o seguinte: por todo o tempo em que Deus tem sido Deus (eternamente), ele sempre teve consciência de si mesmo; e a imagem que tem de si mesmo é tão perfeita, tão completa e tão plena que é a reprodução (ou geração) viva e pessoal de si mesmo. E essa imagem pessoal ou esplendor vivo ou forma de Deus é Deus, a saber, Deus Filho. E, portanto, Deus Filho é coeterno com Deus Pai e igual em essência e glória.22




    O prazer de Deus em ser Deus




    Podemos concluir que o prazer de Deus em seu Filho é prazer em si mesmo. Uma vez que o Filho é a imagem de Deus e o esplendor de Deus e a forma de Deus, igual a Deus, e de fato é Deus, segue-se que o deleite de Deus no Filho é o deleite de si mesmo. A alegria original, primordial, mais profunda e fundamental de Deus é a alegria que ele tem em suas perfeições quando as vê refletidas na glória de seu Filho. Paulo fala da “glória de Deus na face de Cristo” (2Co 4.6). Desde toda a eternidade, Deus contemplou o panorama de suas perfeições na face do seu Filho. Tudo o que ele é, Deus vê refletido plenamente e de modo perfeito no semblante do seu Filho. E nisso ele se regozija com alegria infinita.




    À primeira vista, isto parece vaidade. Seria vaidade se nós, humanos, encontrássemos nossa alegria mais profunda olhando-nos no espelho. Seríamos vaidosos e convencidos, presunçosos e egoístas se fôssemos como Deus nesse sentido. Mas por quê? Não devemos imitar a Deus (Mt 5.48; Ef 5.1)? Sim, em certos aspectos. Não em todos os aspectos. Esse foi o primeiro engano de Satanás no Jardim do Éden: ele tentou Adão e Eva para que fossem iguais a Deus de uma maneira que ele jamais pretendeu que fossem — a saber, em sua autossuficiência. Somente Deus pode ser autossuficiente. Nossa suficiência, a suficiência de todos nós, vem de Deus. Do mesmo modo, fomos criados para alguma coisa infinitamente melhor, mais nobre, maior e mais profunda do que a autocontemplação. Fomos criados para a contemplação e para o desfrute de Deus! Qualquer coisa menos do que isso seria idolatria em relação a ele e decepção para nós. Deus é o mais glorioso de todos os seres. Não o amar e não se deleitar nele é uma grande perda para nós e um insulto a ele.




    Contudo, o mesmo vale para Deus. Como Deus não insultará o que é infinitamente belo e glorioso? Como Deus não cometerá idolatria? Só há uma resposta possível: Deus deve amar e se deleitar em sua própria beleza e perfeição acima de todas as coisas.23 Para nós, fazer tal coisa diante do espelho é a essência da vaidade; para Deus, fazê-lo na frente do seu Filho é a essência da justiça.




    Não consiste a essência da justiça em atribuir valor supremo ao que é supremamente valioso, com todas as ações justas que disso se seguem? E não é o oposto da justiça colocar nossas afeições mais elevadas nas coisas de pouco ou nenhum valor, com todas as ações injustas que disso se seguem? Portanto, a justiça de Deus é o zelo, a alegria e o prazer infinitos que ele tem no que é supremamente valioso, a saber, sua própria perfeição e valor. Se um dia ele agisse de modo contrário a essa eterna paixão por suas perfeições, ele seria injusto, seria um idólatra.




    Não se trata de uma especulação irrelevante. Trata-se do fundamento de toda esperança cristã. Isso ficará cada vez mais óbvio principalmente no capítulo 6, mas permitam-me apontar o caminho até lá. Nessa justiça divina, centrada em Deus, está o maior obstáculo à nossa salvação. Como será possível que um Deus tão justo dirija sua afeição a pecadores como nós, que desprezamos suas perfeições? Contudo, a maravilha do evangelho é que nessa justiça divina se encontra também o fundamento por excelência da nossa salvação. O cuidado infinito que o Pai tem pelo Filho torna possível, para mim, um pecador perverso, ser amado e aceito no Filho, porque este vindicou em sua morte o valor e glória de seu Pai. Agora posso orar com um novo entendimento a oração do salmista: “SENHOR, por amor do teu nome, perdoa meu pecado, pois ele é grande” (Sl 25.11). O novo entendimento é que Jesus expiou o pecado e vindicou a honra do Pai, de tal modo que nossos pecados sejam perdoados “por causa do seu nome” (1Jo 2.12). Veremos isso se repetir diversas vezes nos próximos capítulos — como o prazer infinito do Pai em suas perfeições é a fonte da nossa alegria eterna. O fato de que o prazer de Deus no seu Filho é prazer em si mesmo não é vaidade. É o evangelho.




    Alegria ilimitada x cisternas quebradas




    Se Henry Scougal estiver certo quando diz que o valor e a excelência de uma alma se medem pelo objeto e pela intensidade do seu amor, segue-se que Deus é o mais excelente e valioso de todos os seres. Porque ele amou seu Filho, a imagem da sua glória, com energia infinita e perfeita desde toda a eternidade. Como são gloriosos e felizes o Pai, o Filho e o Espírito de amor que flui entre eles por toda a eternidade!24




    Esse Deus grandioso é digno de temor! Abandonemos todo ressentimento trivial, todo prazer fugaz e a busca insignificante do materialismo e da “espiritualidade” meramente humana. Deixemo-nos envolver pela felicidade que Deus tem na glória do seu Filho, que é o esplendor e a imagem do seu Pai. Virá o dia em que o prazer que o Pai tem no Filho estará em nós e será nosso prazer. Que o deleite de Deus — ilimitado e duradouro — flua em nós agora pelo Espírito Santo! Esta é nossa glória e nossa alegria.




    É de admirar que milhões “[troquem] a sua glória por aquilo que é imprestável” (Jr 2.11).




    Espantai-vos disso, ó céus,




    horrorizai-vos! Ficai totalmente desolados,




    diz o SENHOR,




    porque o meu povo cometeu dois delitos:




    eles me abandonaram,




    a fonte de águas vivas,




    e cavaram cisternas para si,




    cisterna furadas,




    que não retêm água.




    (Jr 2.12,13).




    Existe apenas uma fonte de alegria permanente — a alegria transbordante de Deus em Deus. Sem começo e sem fim, sem fonte e sem causa, sem ajuda e sem assistência, a fonte reabastece a si mesma eternamente. Dessa fonte incessante de júbilo flui toda a graça e toda a alegria no universo — e o restante deste livro. Todo aquele que tem sede, venha.




    




    

      

        1A maior parte das versões (NVI, NASB, RSV, KJV) trata a expressão “da glória” como adjetivo e a traduz da seguinte forma: “o glorioso evangelho do Deus bendito”. Contudo, não é forçoso que seja assim, uma vez que todas essas versões traduzem uma expressão semelhante em 2Coríntios 4.4 por “o evangelho da glória de Cristo”, e não por “o glorioso evangelho de Cristo”. Concordo com Henry Alford que as versões deveriam seguir em 1Timóteo 1.11 o mesmo princípio literal que seguem em 2Coríntios 4.4. “A particularidade e a beleza da expressão foram aqui [em 1Timóteo 1.11], como sempre, destruídas pela adjetivação empregada na tradução. O evangelho é “as boas-novas da glória de Deus”, como de Cristo em 2Coríntios 4.4, na medida em que nos revela Deus em toda a sua glória” (Henry Alford, The Greek Testament [Chicago: Moody Press, 1958], vol. 3, p. 307).


      




      

        2A palavra traduzida por “bendito” nessa expressão (makarios) é a mesma usada nas bem-aventuranças: “Bem-aventurados os pobres de espírito, pois deles é o reino do céu. Bem-aventurados os que choram, pois serão consolados. Bem-aventurados os humildes, pois herdarão a terra”. E assim por diante. O termo significa “feliz” ou “afortunado”. O próprio Paulo o usa em outros lugares para se referir à felicidade da pessoa cujos pecados foram perdoados (Rm 4.7) ou à pessoa cuja consciência é limpa (Rm 14.22). Portanto, 1Timóteo 1.11 está se referindo “ao evangelho da glória do Deus feliz”.


      




      

        3John Piper, God’s passion for his glory (Wheaton: Crossway Books, 2006, 158 ¶72) [publicado em português por Cultura Cristã sob o título A paixão de Deus por sua glória]. Esse livro é uma meditação ampliada da grande obra de Jonathan Edwards, The end for which God created the world. A verdade de que Deus é infinitamente feliz na comunhão da Trindade fica ali demonstrada e constitui o fundamento da nossa felicidade sempre maior, conforme Deus nos concede o privilégio inefável de nos deleitarmos em Deus com a alegria que é a do próprio Deus.


      




      

        4Jonathan Edwards, “The excellency of Christ”, org. Sereno Dwight (Edinburgh: Banner of Truth Trust, 1976), The Works of Jonathan Edwards, vol. 1, p. 680-3.


      




      

        5O hebraico não traz o termo “seu” na expressão “seu deleite”, por isso algumas versões e comentaristas interpretam que o deleite é da Sabedoria, e não de Deus (por exemplo, a NIV, Keil e Delitzsch). Contudo, “eu era deleites” (tradução literal) é uma forma pouco comum de dizer “eu estava cheio de deleite” (NIV). Além disso, no versículo 31, a mesma palavra é usada com o pronome possessivo “meu” associado a ela para deixar claro sempre que o prazer da Sabedoria está em vista. Sigo a RSV e a NASB neste último aspecto. Seja como for, porém, o princípio de um pai que se alegra por um filho sábio se mantém, mesmo que não esteja explícito no que se refere à felicidade de Deus por seu Filho na Criação.


      




      

        6Veja o capítulo 6, “O prazer de Deus em ferir seu Filho”, para uma discussão de como Deus pode ter prazer em algo tão difícil para ele realizar.
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        10É o que pensa também Alford com base na analogia do uso que faz Paulo de eudokeō (agradar-se de) em outros textos. “Entende-se que o sujeito aqui, naturalmente, é Deus, como expresso em 1Coríntios 1.21 e Gálatas 1.15” (The Greek Testament, vol. 3, p. 205).


      




      

        11O termo eudokeō pode ter conotações de maior ou menor prazer. O léxico de Bauer, Arndt e Gingrich apresenta dois conjuntos de uso para a palavra. Um deles é “considerar bom, consentir, determinar, decidir”. O outro é “estar muito satisfeito, deleitar-se” (A Greek-English lexicon of the New Testament and other early Christian literature [Chicago: The University of Chicago Press, 1957], p. 319). Somente o contexto poderá determinar se a conotação de prazer está mais ou menos presente. A razão pela qual creio que o termo traz a conotação de prazer aqui em Colossenses 1.19 se deve, em primeiro lugar, ao fato de que pelo menos seis dos outros dez usos que Paulo faz da palavra quase certamente trazem consigo essa conotação (1Co 10.5; Rm 15.26,27 [compare 2Co 8.2]; 2Co 5.8; 12.10 [compare com Rm 5.3]; 2Ts 2.12); em segundo lugar, os outros usos no Novo Testamento, fora os de Paulo, parecem ter essa conotação (Mt 3.17 = Mc 1.11 = Lc 3.22; Mt 17.5 = 2Pe 1.17; Mt 12.28; Lc 12.32; Hb 10.6,8,38); em terceiro lugar, os quatro outros usos em Paulo (ainda não mencionados) podem ter essa conotação (1Co 1.21; Gl 1.15, 1Ts 2.8; 3.1); e, em quarto lugar, é inconcebível para mim, em face de tudo o que vimos a respeito do prazer do Pai no Filho e de sua alegria profunda em relação à obediência encarnada do Filho, que ele viesse a agir na encarnação com um entusiasmo e uma alegria que fossem menos do que imensos. (Veja a nota 6.)


      




      

        12Philip Schaff, org., A religious encyclopedia: or dictionary of biblical, historical, doctrinal, and practical theology (New York: The Christian Literature Co., 1888), vol. 1, p. 139.


      




      

        13Stevenson, A new Eusebius, p. 340.


      




      

        14Há duas cartas de Ário em que ele afirma esses pontos de vista, in: ibidem, p. 344-7.
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        16Extraído de Henry Bettenson, org., Documents of the Christian church, 2. ed. (London: Oxford University Press, 1967), p. 25 [publicado em português por ASTE sob o título Documentos da igreja cristã].


      




      

        17J. B. Lightfoot, St. Paul’s epistle to the Colossians (Grand Rapids: Zondervan Publishing House, 1959), p. 146-50.


      




      

        18O uso de prōtotokos em Colossenses 1.18 (primogênito dos mortos) não contradiz essa ideia. Ser parte dos mortos, para Cristo, é algo determinado pela preposição “dos” (ek), e não simplesmente pela palavra prōtotokos. A preposição não é usada no versículo 15.


      




      

        19Citado em Alford, The Greek Testament, p. 3, 203.


      




      

        20A tentativa das testemunhas de Jeová de fazer com que esse versículo signifique “E o Verbo era um deus” é apresentada como gramatical e contextualmente errônea por Bruce Metzger, “The Jehovah’s Witnesses and Jesus Christ”, Theology Today (April 1953): 65-85.


      




      

        21C. S. Lewis, Beyond personality (New York: Macmillan Co., 1948), p. 5 [publicado em português por Thomas Nelson Brasil sob o título Cristianismo puro e simples].


      




      

        22Para saber como o Espírito Santo divino se enquadra nessa concepção da Trindade, veja a nota 24. Jonathan Edwards elabora essa perspectiva da divindade do Filho em um ensaio intitulado “An essay on the Trinity” (nota 8). Ele faz primeiramente uma analogia com o ser humano:




        Se um homem pudesse ter uma ideia absolutamente perfeita de tudo o que tivesse se passado em sua mente, de todas as séries de ideias e ações, sob todos os aspectos perfeitas no que diz respeito a ordem, grau, circunstância etc., relativas a qualquer espaço de tempo específico — por exemplo, a última hora —, ele seria novamente, para todos os efeitos, o que fora naquela última hora. E se fosse possível a um homem, pela reflexão, contemplar perfeitamente tudo o que se passa em sua mente numa certa hora, tal como se dá, e no mesmo tempo que ali se manifesta em sua existência primeira e direta; se um homem, quero dizer, tivesse uma reflexão perfeita ou uma ideia contemplativa de todo pensamento no mesmo momento ou momentos que esse pensamento se desse, e de toda ação naquela mesma hora, e durante a hora em que se desse aquela ação, e assim durante toda uma hora, tal homem seria, na verdade, dois, durante aquela hora; ele seria de fato duplo, seria dois a um só tempo. A ideia que ele tem de si mesmo seria ele mesmo outra vez (p. 102).




        Em seguida, Edwards transporta a analogia para Deus e diz:




        Portanto, como Deus, com perfeita clareza, plenitude e força, compreende a si mesmo, vê sua própria essência (na qual não há nenhuma distinção de substância e ato, sendo inteiramente substância e inteiramente ato), essa ideia que Deus tem de si mesmo é absolutamente ele mesmo. Essa representação da natureza e da essência divinas é novamente a natureza e a essência divinas, de tal modo que pelo pensamento divino da divindade, [a divindade] deve certamente ser gerada. Desse modo, há outra pessoa gerada, há outro Deus infinito, eterno, todo-poderoso e todo santo, o mesmo Deus, exatamente a mesma natureza divina.




        Essa pessoa é a segunda pessoa da Trindade, o unigênito e querido Filho de Deus. Ele é a ideia eterna, necessária, perfeita, substancial e pessoal que Deus tem de si mesmo, e que assim seja me parece ser abundantemente confirmado pela Palavra de Deus (p. 103).




        Nesse ponto Edwards inicia uma extensa meditação sobre a Escritura para demonstrar que essa perspectiva não é simplesmente o resultado de especulação racional, mas também fruto de meditação bíblica.


      




      

        23Tentei demonstrar em outro lugar que isso não é simplesmente, ou mesmo principalmente, uma dedução lógica, e sim uma verdade claramente revelada da Escritura. Veja Desiring God, apêndice 1, ed. de capa dura (Colorado Springs: Multnomah Books, 2010), p. 308-12 [publicado em português por Shedd sob o título Em busca de Deus].


      




      

        24Aqui é apropriado mencionar como o Espírito Santo é concebido na visão da Trindade que desenvolvi, dependendo em grande medida de Jonathan Edwards. Na nota 22 eu mencionei a visão de Edwards sobre como o Pai gera o Filho. Aqui citarei a passagem principal sobre a “processão” do Espírito Santo.




        Sendo, portanto, a Divindade gerada pelo amor de Deus a uma ideia de si mesmo e que se manifesta numa subsistência ou pessoa distinta nessa ideia, procede daí um ato, o mais puro, bem como uma energia infinitamente santa e sagrada entre o Pai e o Filho no amor e no deleite mútuo de um pelo outro, porque seu amor e alegria são mútuos, Provérbios 8.30, “A cada dia eu era o seu prazer”. Esse é o ato eterno e mais perfeito e essencial da natureza divina, em que a Divindade age num grau infinito e da maneira mais perfeita possível. A Deidade se torna todo ato, a essência divina em si mesma flui e é, por assim dizer, soprada em amor e alegria. Portanto, a Divindade ali contida se manifesta em outra forma de subsistência, e daí procede a terceira pessoa da Trindade, o Espírito Santo, isto é, a divindade em ato, porque não há outro ato, senão o ato da vontade (Edwards, An essay on the Trinity, p. 108).




        Edwards passa então a desenvolver uma ampla defesa bíblica dessa visão do Espírito Santo (Edwards, An essay on the Trinity, p. 108-18). Ele resume sua visão da seguinte maneira:




        E esta, suponho, é a bendita Trindade sobre a qual lemos nas Escrituras Sagradas. O Pai é a divindade que subsiste da maneira primordial, não originada e mais absoluta, ou a divindade em sua existência direta. O Filho é a divindade gerada pelo entendimento de Deus, ou pela ideia de si mesmo e que subsiste nessa ideia. O Espírito Santo é a divindade que subsiste no ato, ou a essência divina que flui e é soprada pelo amor infinito de Deus e no prazer que tem em si mesmo. E creio que a essência divina em sua inteireza subsiste efetivamente de maneira verdadeira e distinta tanto na ideia divina quanto no amor divino, e que cada um deles são [sic] pessoas propriamente distintas (Edwards, An essay on the Trinity, p. 118).
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